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                6.1 - ver fazer: o “Jimbo no jazz”

                    
                    Tatit afirma que: "Do violão que eu toco eu posso tirar cifra", o que liga com a ideia “a notoriedade da cifragem alfanumérica se deu, dentro da linguagem jazzística, devido a seu aspecto aberto, com várias possibilidades de montagem, visando a prática harmônica improvisada”, apresentada em – 2.3 - matrizes melódico-harmônicas – na citação de Marco Pereira
                    João Pernambuco [i]
                

                

            

            
                2.3 - matrizes melódico-harmônicas

                    
                    A notoriedade da cifragem alfanumérica se deu, dentro da linguagem
                    jazzística, devido a seu aspecto aberto, com várias possibilidades de
                    montagem, visando a prática harmônica improvisada. (...) Não confundir
                    complemento com tensão. Os complementos de nona e décima terceira
                    devem ser vistos como complementos naturais quando estão de acordo
                    com a estrutura escalar utilizada. (PEREIRA, 2011, p. 38)
                

                

            

        

        
            João Teixeira Guimarães violonista-compositor que desenvolveu diferentes vertentes autorais, compondo tanto canções conhecidas
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